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INTRODUÇÃO: As disfunções tireoidianas estão entre os problemas endócrinos mais frequentes

na população geral, sendo muito prevalente no Brasil, que é considerado um dos países com uma

das maiores incidências de tireoidopatias. Há uma associação entre a frequência de tireoidopatias e

o sexo feminino, principalmente durante os períodos da peri e pós-menopausa. Os hormônios

tireoidianos têm um impacto significativo na vida das mulheres, influenciando a função menstrual e

a saúde reprodutiva. Mulheres com problemas na tireoide podem experimentar alterações de peso,

infertilidade, fadiga e distúrbios menstruais. Dito isto, essas condições podem afetar

significativamente o bem-estar geral das mulheres. OBJETIVO: Este estudo teve como objetivo

investigar a prevalência das disfunções tireoidianas no estado do Tocantins, com foco nas

associações com o sexo feminino, utilizando dados do DATASUS. METODOLOGIA: Foram

utilizados dados do DATASUS, disponíveis publicamente, referentes à morbidade hospitalar por

diagnósticos de disfunções tireoidianas (CID-10 E03 para hipotireoidismo e E05 para

hipertireoidismo) nos últimos 10 anos. A análise incluiu a extração de dados sobre número de

diagnósticos por sexo, faixa etária, raça/etnia e cidade de origem. RESULTADOS: A análise dos

dados do DATASUS revelou um total de 209 casos diagnosticados de disfunções tireoidianas em

formato ambulatorial ou de urgência em hospitais no Tocantins durante os últimos 10 anos. Destes,

81% foram em mulheres, sobretudo em pardas, o que corrobora com a literatura ao afirmar que as



maiores incidências

de tireoidopatias se

encontram neste

grupo. Os dados também evidenciaram uma associação significativa entre a peri e pós-menopausa e

diagnósticos de disfunções tireoidianas (127 dos registros). Em relação à prevalência de

acometimento por tireoidopatias nos municípios do Tocantins, a capital Palmas registrou 108 casos,

seguida por Araguaína com 68 casos e Gurupi com 11 casos, ambos também com maior incidência

no sexo feminino. CONCLUSÃO: Com base nos dados do DATASUS e na literatura, é essencial

implementar estratégias de saúde pública, através da triagem do perfil da tireoide, em mulheres que

apresente fadiga não diagnosticada, ganho de peso, infertilidade e distúrbios menstruais, visando a

detecção precoce e a melhora dos resultados de saúde e a qualidade de vida.
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